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99 Â Cidade d@ Ytú”
AS URNAS

O povo de Ytú vae am anhã  pronunciar 
so lemnem ente a sua vontade suprema 
sobre a administração deste municipio.

Os escolhidos para  o trienuio que deve 
começar, represen tam  por emquanto uma 
e sp e ra n ç a ; mas, será  penhor seguro da 
futura administração o facto a ltam ente  
significativo da maldição em que jaz ,  a 
e iteril e deprimente direcção dã camara 
que se finda.

À verdade dos factos irapôe^so b ru ta l
m en te  á  opinião dos que, com os olhos 
fitos para  esse longo passado, vêm  ainda 
desfilar a  cohorte do íilhotisino, da politi
cagem e do escándalo, elevado a altura 
de um principio, em criminoso desinte 
resse, e negligente  descuido pelo bem de 
um a população e pela  prosperidade de 
um grande municipio.

O coração patriota dos filhos desta terra  
muitas vezes sangrou an te  o desaso de 
irmãos desnaturados, que. mais se de i
xavam  levar pelas lôas in teresseiras de 
adventicios, ou pela torpe especulação

DECRETO N. 988
D e 1 1  d e  d e z e m b r o  d e  1 9 0 1

Suspende a execução da lei da cam ara m unicipa l de Y tú  sob n .  73, de 
24 de Janeiro do corrente anno  

0  P res iden te  do Estado,
Considerando que a le i n. 73, de 24 de Jane iro  do corrente anno, da camara 

municipal de Ytú, incumbe a  commissões municipaes escolhidas pela c aX a ra  o p re 
paro do alistamento e a  esta a organização definitiva do mesmo (artigos 2.° e 20 da 
citada lei);

Considerando que o direito eleitoral do cidadão, garantido expressam en te  pela 
Constituição F edera l  (artigo 70) e Constituição do Estado (artigo 59) fica assim 
exclus ivam ente  ao arbítrio da municipalidade e que esta vai ju lgar  desse direito em 
definitivo, quando não lhe incumbe, pela Constituição e pelas  leis, o exercício de 
funcção algum a contenciosa ;

Considerando que o direito de voto é doutriua tão respeitável e em lei expressa 
tão assegurado como qualquer outro, e, en tretnnto  a lei municipal em questão fur ta-o  
ao natural conhecimento do poder judiciário, que em definitivo tem de julgal-o, pelas 
ieis da Federação e d a  E s ta d o ;

Considerando mais que a referida lei municipal em seus art igos 1.°, 3.°, 5.°, § 1.°, 
7.°, § 1.°, 8.°, § 1.°, e art. 20, é offeusiva á s  leis e principios constitucionaes, decreta: 

Artigo unico. Fica, de accôrdo com o art igo 59 da  Constituição do Estado e 
artigo 70 da Constituição Federa l ,  suspensa a  execução da lei sob n. 73, de 24 de 
jan e i ro  do corrente  anno, da cam ara  municipal de Ytú, tornando se sem effeito os 
actos em virtude da mesm a lei praticados,

Palacio do Governo do Estado de S. Paulo, em 11 de Dezembro de 1901.
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.
Bento Bubno.

til-o de gala para  os festins com que a 
patria celebra as datas  gloriosas. A solução 
de continuidade aberta  nas pag inas  deste 
município, não pode continuar, porque a

. , , . f consciência de toda a  população não se
a a  vadiagem municipal do que pelo m -  embotou a in d a . . . Não , 0  futuro o dirá
teraau;.m. çoásarvaçâo do nome i m p o l u t o f ^ ^ ^ ^ , ,  dnR atm

livrem ente escolhidos, surgirão amanhã,
que aeviaiu conservar ante  os que ooser- 
vavam com attenção e cuidado a rota 
que tr ilhavam no governo do município.

Trez annos se passaram, e nesse  lapso 
aliás longo, que nos lega a Camara que 
redimir possa a eulpa de origem, com que 
assaltou a vontade dos municipes ?

As ruas ficam em estado deploráveis, 
o município não tem  estradas, e por este 
motivo o commercio decresceu espanto 
samente, a il lumiuação publica é uma mi 
seria, o jardim  jaz  abandonado, a agua 
que ingerimos é a  menos potável do m u n 
do inteiro, e os corregos que circumdam 
a  cidade não m ereceram  da Camara o 
mais ligeiro cuidado, quando ó sabido 
que elles constituem a mais terrível das 
ameaças contra a  salubridade da popu la
ção.

No entanto bastava que a Camara con
servasse o que encontrou, e que desse 
ao povo um logar abrigado, com o nome 
de mercado, concorrendo assim para  o 
bem estar da pupulaçáo proletaria, que 
moureja de sol a  sol, sem conseguir con
servar um ceitil  pa ra  as eventualidades 
de um futuro que não pode conhecer, por 
que suas economias se desfazem uos b a l 
cões onde precisam recorrer,  para  obter 
generos de primeira necessidade I

Mas nada ! quanta  esterilidade, Deus do 
Céo !

E o povo que am a este torrão, que 
orgulha-se de ter  sido embalado no berço 
pela  brisa da terra  da convenção, sacr i
ficava-se curvado ao peso de tantos im 
postos, que se deslisavam celeres pelos 
dedos do nepotismo bastardo que a 
politicagem engedrou e conservou, como 
planta  mimosa, na estufa das arcas do 
thesouro m u n ic ip a l . . .

Corra-se porem sobre esse passado de 
negregada m em o na  espesso vóo, e que os 
novos escolhidos, iuspirados no v e rd a 
deiro patr iotismo, venham levantar  a 
lousa que cobre o colosso ytuano, e ves-

com pulso firme para  em punhar as redeas 
do carro municipal.

P ara  isto porem é preciso que o povo 
erga-se  em peso, e certo de seu civismo, 
consciente de seu direito venha  publioa e 
livremente escolher cidadãos capazes de 
abater a hydrva que por pouco não nos 
matou.

A’s urnas 1

Z. F. Rinadas
Vou pôr a m inha  rioa vidinha 

no seguro.
E quando eu digo : vou pôr, é 

o mesmo que já  tivesse posto» 
porque quando resolvo qualquer 

assumpto de certa im portância ,  não 
admitto outra vontade que não seja a 
minha, nem que cachorro brigue, e que o 
Zé Gazeta, deixe  de amolar a humanidade, 
com a sua prosa caceteadora, avanço para 
diante, como o Jorge  quando anda c a b a 
lando, todo mettido nas altas congumi- 
niencias de sua prosopopéia, e disposto a 
derrocar tudo e todos, m a s , . .  abrindo o 
cham bre ,  assim que bispa pessoas de m á  
ca tadura .

Resolvi dar esse passo, e, como muito 
boa pessoa que sou, no goso dos meus 
direitos civis, políticos e militares, (sim, 
militares, porque sou cabo de esquadra) 
tenho o direito de levar a  effeito tudo o 
quanto a m inha cachimouia resolver, a 
bem dos meus in teresses  a lgibeiraes, aqui 
e a lém  tumulo.

N ã o ; quo as  coisas não andam para 
graças, e como quem ó calvo, tem a 
restric ta  obrigação, pela ordem natural 
das coisas, de usar chinó, para não and ar 
com o queijo ámostra  ; vou? me segurar.

Anda a gen te  a  toda a  hora de malas 
promptas e coudemnado a fazer, bem 
contra a v j i t a d e ,  a  viagem para  a  e t e r 

n idade; montado n ’uma bala, a especie d^ 
p re -h is to r ic o  Barão de M ü ch au sen ; já  
vêem  08 le itores que por esta e outras, que 
não constam do programma, todo o mundo 
dev e  prevenir-se  conira as possíveis con- 
sequencias,  porque é bem certo o dictado: 
- - Q u a n d o  a J & rb íu d o  viainho está dA. 
rnblho, devemos pôr a nossa a arder.

Ahi está porque vou pôr a  vidóca  no 
seguro.

E p ara  l ivrar-m e tam bem  da convi 
vencia  com esta sociedade que não sabe 
com prehender a  im portância  de m inha 
pessoa, vou comprar, lá  p ara  os lados d e 
Cabreúva, um a fazenda para  fazer larga  
criação de saúvas e plantação de m acella  
de travesseiro.

Não, que eu não sou nenhum  Zó do 
Minho, como diz o outro ; e não estou 
para balançar o filho de Matheus ; quem 
arm ou o embrulho que o desarme.

Escrevo para  jornal, e nem  sem pre  a 
minha penua  quer me obedecer ; ' as vezes 
quero escrever uma coisa e sahe  outra 
muito dií íerente, e que vae ferir o callo do 
visinho, que não gosta d ’estas coisas e . . .  
zanga-se  ; disposto a  na prim eira  occa- 
sião, puchar o gatilho e . . . p u m !  lá se 
foi Z . F . Rmo l

Nada de embrulhos. Si todos tivessem 
o m eu fino tacto, o Ferro , (Ot’aço 1 Nunca 
vi tan ta  ferrugem 1) o meu amiguinho 
Ferro, não teria  ido para  o hotel do largo 
do Carmo. Si elle tivesse posto a  sua 
liberdade no seguro, poderia  ter feito 
quanta  patifaria quizesse, que ninguém se 
lem braria  de oppôr embargo aos seus 
passos ; e nem lhe diria que isto de ser 
capanga não é das melhores profissões 
liberaes, obriguudo-o a ir visitar a  capital 

com as honras de g ran -sen ho r ,  e heroico 
batalhador dos ideaes m odernos ! Poderia 
ter ganho quantos qum hentões  quizesse, 
sem que niuguem gritasse O h ! da 
g u a rd a !  e viesse encom m odal-o  no seu 
afanoso trabalho de passeiar á cavallo 
com o pala desdobrado na garupa do 
matungo, e folha de espada na cabeça do 
C atharinensc I E ta  ferro !

Se o Jorge  tivesse o meu parecer ,  si 
t ivesse posto a sua prosopopéia no seguro, 
poderia cabalar desenfre iadam ente , sem

estar a toda a hora  esbarrando se com  
pessoas de m á ca tadura , que não o 
de ixam  siquer entabolar negocio com  os 
eleitores ; empregando a sua rethorica e 
diplomacia para  il ludir estes.

Mesmo o Zó Gazeta, se tivesse s e g u 
rado a  lingua em qualquer companhia,  
poderia frescamente lam ber a  vida de 
todo o mundo, inventando boatos e factos, 
que sabem correndo do fundo da sua vasta  
im aginação .

Aconselho portanto a todos, com e s 
pecialidade a esses tres, que tra tem  do 
seguro o quanto an tes  ; e a s s i m : eu 
s e g u ra d o ; o F erro , o Jorge e o Zé Gazeta  
no seg u ro ;  faremos um sortão do povo 
pedir  por mais.

Oiçam o m eu  conselho, porque : quem 
avisa  sgu amigo é ; e como eu não goeto 
que ninguém soffra por iguorancia, acon 
selho que sigam o plano do querido

Z. F . R ino.
E m  tempo :— 0  seguro não fica caro, 

portanto.
Àddeudo :— E ’ só ir na  agencia  fiô  

largo do Carmo, porem.
0  DITO.

P r o t e s t o
podia " t e P  sido ou tra /  a  attitude"*" 

assumida pelo brioso povo ytuano, sem pre 
cioso pelo nome tradiccional do seu berço 
querido, an te  o corolário de inverdades  
torpes e calumuiosas, assacadas contra  a 
pessoa respeitável do digno magistrado, 
que com tan ta  honradez e indepeudenc ia  
de caracter, d irige os destinos d ’esta 
c o m a r c a ; o E xm o. Sr. Dr. Aristides 
Martins de L im a Castello Branco ; pelo 
Dr. João Martins de Mello Junor,  advogado 
n este iôro, e pubilcadas na  secção livre 
d 0  Estado de S. Paulo, de segu nd a- fe ira  
ultima, 9 do corrente.

A consciência do povo de Ytú, r e v o l 
tou-se, ao ler aquelle  amontoado de i n 
verdades,visando att ingir  a  honorabilidade 
de um homem, que ó digno da conside
ração de todos ; porque elle, como m ag is 
trado, se impoz a  veneração, distribuindo 
a jus tiça  com o maximo escrupulo, e sem 
parcialidade.

0  povo de Ytú, quiz levan ta r  um 
protesto, que de ixasse  bem pa ten te  o 
gráo de estima e consideração, em que 
é tido nesta  c idade o Dr. Castello B ra n 
co, em tão boa hora para  aqui removido ; 
e esse protesto não se fez esperar, e foj 
o mais energico possível,  de ixando  os 
detractores de cara a  banda.

0  povo confundindo-se n ’um só p e n s a 
mento, tendo em vista  um unico alvo, 
reuniu se  pacificamente, ao m eio -d ia  de 
te rça-fe ira  ultima, e foi ao edifício das 
audiências do Juizo de Direito, e ahi, o 
il lustrado advogado do nosso fôro, Dr. 
José Leite  Pinheiro, em nome do fôro e 
do povo ytuano, requereu  fosse co n s ig n a 
do nos protocollos dos escrivães da c o 
marca, o seu protesto.

F inda  a  audiência, a  compacta m assa  ■- 
popular que euchia  o vasto reciuto do 
Jury , acompanhou o Dr. Castello Branco, 
a té  a sua residencia ,  e ahi chegado foi 
levautado um viva á  S. E x c .A, viva esse  
calorosamente correspondido,



A Qdade de Ytu
Ficando o Dr. Jniz de Direito, em sua 

res idência ,  seguio o povo para o «Club 
Lavoura e Coinmercio», onde foi lavrado 
outro protesto, sendo este assignado por 
todos os presente«, e que abaixo pub li
camos, na  in tegra  :

«Os abaixo-assiguados, em nome da 
Verdade e da Jus tiça .

Pro tes tam  contra as  ca lum uias e iu- 
ju r ias  assacadas pelo bacharel João 
Martins de Mello Junior contra o in t e 
gro 0 respeitável juiz de direito desta 
comarca, dr. Aristides Martins de Lima 
Castello Bronco.

Nenhum acto judiciário do juiz de 
direito referido a inda  foi reformado 
pelos seus superiores hierarchicos ; o 
unico facto de que o accusaram, (inde- 
ferimeutos de segundas vias de títulos 
ele itoraes a uns seis eleitores), sa lp ica
ram  o rosto de seus detratores com a 
propria torpeza da accusação.

Dêm á publicidade os actos que d i 
zem incorrectos, praticados pelo juiz 
mas não façam accusações vagas ; con
tra  esse procedimento, que não ó coti 
sen taneo  com os brios e civismo da 
sociedade y tuana, so lem nem ente  protes
tamos e ratificamos o protesto feito em 
nome do povo na  audiência  de hoje pelo 
dr. José Leite  P inheiro .

Ytú, 10 de dezembro do 1901.» 
S eguem -se  as assignaturas,  em numero 

de 297, e que não publicamol-as, pela 
faita  absoluta do espaço.

Foi publicado tam bém no nosso collega 
Correio P aulistano , de 12 do corrente, um 
aba ixo  assignado do fôro e população de 
Cajurú, in tercedendo peran te  o mesmo 
Dr. Aristides de Lima Castello Branco, 
quando elle p re tendia  de ixar  aquella 
comarca, para  que reconsiderasse a  sua 
resolução e não privasse-os de suas luzes, 
e  da distribuição da Jus tiça  n ’aquella 
comarca.

Não publicamol-o, pela falta absoluta de 
espaço, o que é bem facil façamos, no 
nosso proximo numero.

Nós, como rep resen tan tes  do povo,

d a  Lei e da Jus tiça ,  sen t im o-nos  d e sv a n e 
cidos, com todas as provas expontaueas  
de sym path ia  e solidariedade do povo de 
Y tú , para  com aquelle qu9 tem sabido ser 
o —Juiz Modelo— o verdadeiro Apostolo 
d a  Lei,  n ’esta  cidade.

Jornalis tas ,  cumprimos um dever s a 
grado, as8ociando-uos a  esse solemne 
protesto do povo Ytuano.

Noticiário
N o m e a ç õ e s  d e  m e s a r i o s . — Não 

tendo o sr . João Carlos de Camargo 
T eixeira ,  unico Ju iz  de Paz, ac tua lm en te  
n e s ta  cidade, comparecido na sóde da 
la  secção eleitoral, no dia 13 do co rren te  
á hora  reg im enta l  para p roceder  a no 
m eação dos mesarios que têm de pres id ir  
os t rabalhos e le i to raes,  na  eleição de 
am anhã ,  16; não obstan te  h av e r  elle 
convocado os suppien tes  de Ju izes de 
Paz, para esse fim; o p rim eiro  supplen ie ,  
d r .  Francisco  Antonio Nardy, e o seu 
imidiato em votos dr. Josó  Corrêa P a 
checo  e Silva e mais tres suppientes 
cham ados  en tre  os e leitores  p resen tes  
n a  sala das audiências  do Juiz  de Paz e 
do Delegado de Policia, p rocederam  de 
accordo com o decre to  n. 20 de 6  de 
F ev e re i ro  de 1892, a nomeação dos 
respec tivos  m esarios ,  conforme edital 
que  publicamos na  secção c o m p e te n te ;  
be m  como : a ttendendo  a um officio -do 
cidadão ten en te  delegado, rep resen tan do  
no sen t ido  de se rem  alteradas as desi
gnações de salas onde deviam funccionar 
as secções e le i to r a e s ; foram designadas 
para  isso tres salas no ediíicio da cadêa 
e  duas no Grupo Escolar «Dr. Cesario 
Motta», á rua  da Palma, n. 54. sendo as 
.es igdações da seguin te  form a : — A’ 
r im e ira  secção, funccionará  no ediíicio 

Pa cadêa publica, na sala dest inada  ás 
^udieocias  do Juiz de Paz e do Delegado 
*íe Policia; á segunda secção, funccionará
B

no m esm o edificio, na sa lad as  audiencias 
do Juiz  Direito e sessões do Ju ry  ; á 
te rce ira  secção, funccionará ainda  no 
mesmo ediíicio, na sala secreta  do Jury; 
á quarta  secção funccionará  no Grupo 
«Dr. Cesario Motta», á rua  da Palma, 54, 
sala do segundo pavimento, á esquerda  
de quem e n t r a ;  e a  qu in ta  secção fu n c 
cionará no mesmo predio, e pavimento, 
num a sala a direita  da precedente ;  cujas 
duas dependencias  fazem fren te  para a 
m esm a rua  da Palma.

Tanto as nom eações, como novas 
designações, foram feitas den tro  da hora 
regimental,  isto é : an tes das duas horas 
da larde de sexta-feira, 13 do corren te .

H o s p e d e .— Em visita á sua exma. 
familia, acha  se nesta  cidade, o exmo. 
sr. dr. João Vieira, d igníssimo Juiz  de 
Direito em Alienas, no Estado de Minas, 
e sogro do exmo. sr . dr. Aristides Mar
tins J e  Lima Castello Branco, il lustrado 
Juiz de Direito desta  comarca.

Ao fi lustre hospede, A Cidade de Y tú  
ap resen ta  as suas saudações.

E n í e n n o . — Acha-se já  ha bastantes  
dias enferm o e guardando  o leito, o nosso 
veneran do  amigo sr . Joaqu im  Leite de 
Quadros A ranha.

As iuas  melhoras,  são os nossos d e 
sejos.

D e c r e to .— Publicamos hoje na  nossa 
pr im eira  pagina, o Decreto n. 988, de 
11 do co rren te ,  do exmo. sr . dr. P r e 
sidente  do Estado de S. Paulo, que 
suspende a execução da lei n. 73, de 
24 de Jane iro  ; da camara municipal 
desta cidade, re fe ren te  a m ater ia  e le i to 
ral.

Por  esse  motivo recebem os muitas 
felicitações por cartas e te legram m as, 
de pessoâs de nossa amizade, que com- 
nosco congra tu lavam -se  por essa  p a 
triótica resolução do exmo. Governo do 
Estado.

P or essas provas de amizade, somos 
s in ce ram en te  gratos.

D r. T o le d o  M a lta .— Esteve nesta 
cidade, tendo vindo ass is t ir  a festa do 
en ce rram en to  do anno  lectivo do 
Collegio de S. Luiz, o exmo. sr . dr. 
Francisco de Toledo Malta, d igníssimo 
Secre ta r io  da Fazenda, do nosso Estado.

C uraprim en tam ol-o .
J o á o  G u ilh e r m e .— De volta de sua 

viagem de recreio ao Rio, acha-se  já 
nesta  cidade, o nosso distincto amigo 
João Lopes G uilherm e Jun io r ,  a  quem  
abraçam os.
^ P r o f e s s o r .  — R e c e b e u ^ d i p l o m a  de

p f m v i 5 S l> r  ; X  U LU p f ê T U i r i f t a r po.“ - a iU c r ,

das escolas da capital, o sr . Alexandre 
Scutar i,  filho do dr. José  Sculari.

Fe lic itam ol-o .
A lf e r e s  A lv e s .— Acha-se ha dias 

nes ta  cidade, com m andando  a força do 
I o Batalhão, o a lferes Felix Alves.

Visitamol-o.
D r. A d o lp h o  N a r d y . — A ch a-se  

nesta  cidade, em visita a sua exma. 
familia, o dr. Adolpho Nardy de Vas- 
concellos, res iden te  em Piracicaba.

C um prim en tam ol-o .
D a E u r o p a .—Chegou no domingo 

ultimo á villa do Salto, acom panhado  de 
sua exma. familia, o sr . José W eissohn ,  
de volta de sua  viagem á Europa.

Na gare, foram receb e l -o  os seus 
em pregados, director io  e cam ara  m u n i 
cipal, e muitas exm as, fa m i l ia s ; que 
a c o m p a n h a ram -n 'o  ató a sua res idencia ,  
onde em nome da commissãu de recepção 
fallou o dr. Giros, que saudou os recera-  
chegados.

A’ noite, re u n iu -se  o povo, e em grande 
m arche a u x  flam beaux , foi ató a casa 
daquelle  cidadão, com o fim de felicitai o 
pelo seu feliz reg resso .  Em nom e do 
povo fallou o professor Pedro  Kiehl,  
Em seguida u so u  da palavra o sr. Julio  
Pires, que fez en trega  ao sr. W eissohn, 
de um rico albura, com fechos en c ru s -  
tados e monogramraa, como lem brança  
do pessoal das fabricas.

Em seguida, dirigiram-se para a fabrica 
" F o r tu n a ” , onde servio-se profuso copo 
de cerveja  a todos os p resen tes .

Ao esponcar  do C ham pagne , o sr. 
Trajano Engler,  saudou o sr . W eissohn, 
em norae do director io  e camara local. 
Foram ainda proferidas outras saudações; 
sendo todas ellas de caracter  intimo, e a 
todas agradecendo , o sr . W eissohn .

A ssocíando-nos ao povo sáltense, 
saudam os por nossa vez aos recem - 
¿h egad os .

J o s é  V ic to r ío .—Este nosso dis tincto 
amigo, esteve a lguns dias enferm o, 
toado Jjá en trado  em frauca c o n v a le s 
cença

A uguramos o seu completo re s ta b e le 
c im en to ,

F e s ta  d o  C o l le g io .—Accedendo ao 
araavel convite com o qual nos honrou 
o rvdmo. padre Jus tino  Maria Lombardi, 
i l lustrado re i to r  do acreditadissimo 
Collegio de S. Luiz, Üzemo-nos r e p r e 
sen ta r  nessa festa, na pessoa üe um  dos 
nossos redactores ,  que colheu as notas 
abaixo, não podendo en tre tan to  pela 
escassez do tempo trac tar  com maior 
desenvolv im ento  de todas as festas que 
lá houveram , pela m anhã ,  visto como só 
á tarde lhe foi possivel dir ig ir-se  ao 
Collegio.

As festas tiveram o mesmo d es lu m 
b ram en to  dos annos a n t e r io r e s ; sendo 
executado com a m axim a correcçáo o 
program m a todo, que era  o raais variado 
possivel, e cheio de encantos.

A’s 3 horas da tarde, se rv io-se  o lauto 
banquete ,  estando p resen te  a elle, a em 
do re i to r e professores do Collegio, o dr. 
Francisco  de Toledo Malta, Secre tario  da 
Fazenda do E s ta d o ; dr. Ezequiel Ramos, 
S enador Estadoal; dr. Reynaldo Porchat ,  
Fiscal do Governo Federa l ,  jun to  ao 
Gymnasio de S. Luiz ; dr. Luiz dos 
Santos W ernek  ; rvdm os. padres Victor 
da Soledade, vigário de S. C a r lo s ; Josó 
Rodrigues Seckler ,  vigário de S. Simão; 
professor Dias A lb e r l in i ; dr. Silva 
Castro ; dr. Santos R a n g e l ; dr. Virgilio 
Bastos; Josó David; dr. C herubim Ferraz, 
p rom otor publico de Piracicaba; professor 
Felinto de Mattos Brito, do grupo iloraes  
tíarros, de Piracicaba; coronel Francisco 
Fidelis de Paula, dr. José  Avelino M en
des, da Alfandega de S a n t o s ; dr. Ma
noel Bento Galvão, dr. Aífonso H enri  
que de Q ueiroz ; dr. João F o r t s ; dr. 
Araripe Sucupira ,  inspector  sanilario  na 
cap ita l ;  dr. Domingos de Assumpção, e 
muitíssimos outros cavalheiros desta 
cidade, da capital e do in ter io r ,  cujos 
nomes não foi possivel colher.

Aberta a sér ie  de brindes, o rvdmo. 
padre Lombardi, agradeceu aos convida
dos te rem -n’o honrado  com suas p r e 
senças , e de sp ed iu -se  dos seus aium nos.

0  professor F rancisco  Mariuiio, em 
nome dos paes dos a ium nos, saudou o 
corpo docente  do estabelec im ento , e o 
seu digno re i to r.

0  d r.  C herubim Ferraz , em nom e dos 
antigos a ium nos do Collegio de S. Luiz, 
rem em orando  os antigos re i to res ,  e 
saudando o rvdm o. padre  Lombardi.

0  rvdmo. padre Victor da Soledade,em  
nom e do clero secular,  ali presen te ,  
saudando os padres da Companhia de 
Jesjis, como OS anostolos da naKo-jãa. õa 
caridade e da sciencia.

Do rvdmo. padre Lombardi, ag rad ecen 
do as saudações, e por sua vez saudando 
os paes dos a ium nos.

0  br inde  de honra ,  foi levantado pelo 
exmo. sr . dr. F rancisco  de Toiedo Malta, 
nas pessoas do Papa Leão X III, drs . 
Campos Salles e R odrigues Alves.

Depois de b reve  descanço, ás 6 ,30  da 
tarde, com o salão do lheatro  L i te ra l 
mente  cheio de exm as. familias,  e mais 
convidados, d eu -se  começo a execução 
do p r o g r a m m a :

1 H ym no Nacional, pela banda do 
Collegio.

II  Phantas ia  da opera Lucia de L a m - 
m erm our , pelo violinista cubano Dias de 
Albertini .

I I I  Coro da opera  I  L om bardi, de 
Verdi, com acom panham ento  de or- 
chestra .

IV I o acto da h ilariante  com edia— 0  
Cosinheiro e o Secretario.

V Jota  Aragoneza, para violino pelo 
professor Dias Albertini.

VI 2o acto da comedia.
VII Valsa da opera  La Boheme, A lber

lini.
VIII Uma scena A fricana , m elodram a. 

Scena  de um effeito ex traordinário .
IX Variações burlescas no C arnaval de 

Veneza, Dias Albertini.
X Distribuição so lem ne dos prêmios 

aos aiumnos que raais se d is linguiram 
du ran te  o anno .

XI H ym no Collegial, despedida dos 
aium nos.

Na comejlia, que tom aram parte 
in tell igentes  m eninos, des tacaram -se  
pela correcção e bom desem pen ho  dado 
aos seus p a p e i s : Raul Chagas Bastos, 
cosinheiro-secretario ; José Andrade Lima, 
sccretario-cosm heiro; Josó P e re i ra  Ma
chado, Marechal Visconde de Souven- 
court, e Josó F. Malta, Camillo S a in t - 
Far.

A’ m eia-no i te ,  te rm ina ram  se as
festividades, re t irando-se  os convidados 
satisfeitos pelo cavalheiresco  tra tam ento  
dispensado pelos rvdm os. padres do 
Collegio de S. Luiz.

A Cidade de Y tú , pelo seu represen

tante ali, agradece tam bem  a h onra  do 
convite , e as a ttenções a elle d is p e n sa 
das.

F e s t a  d a  C o n c e iç ã o .—Conforme as 
locaes dos nossos dous núm eros  ufiimos, 
rea l iso u -se  no domingo, a festa de Nossa 
S en h o ra  da Conceição, na ig re ja  do Bom 
Jesus ,  precedida de um a novena .

No domingo, pela m anhã, houve missa 
com com m unhão  geral.

A’s 11 horas  teve começo a missa 
captada, offleiando o rvdm o. padre 
Elisiario de Camargo Barros, nosso 
parocho, acolytado pelos rvdm os. padres 
Lourenço Manardi e Luiz Yabar, da S. J .

Ao Evangelho subió ao pulpito o rvdm o. 
padre Victor da Soledade, vigário de S. 
Carlos do Pinhal, que produziò bell issima 
oração, sendo o seu sermão muitissimo 
apreciado.

A’ tarde, sahio á rua a im ponen te  
procissão de Nossa S en ho ra  da Conceição, 
precedida das irm andades ,  anjos e g rande 
num ero  de v irgens.

A’ en trada  da procissão, p regou  o 
apreciado orador, rvdmo. padre Luiz 
Yabar, seguindo-se  a benção do SS. 
Sacram ento .

O côro, regido pela exm a. sra .  d. 
Francisca E ugenia  de Pina, p o d e ro s a 
m en te  auxiliada pelas exm as. s ras .  dd. 
Julie ta  Carneiro ,Georg ina  do N ascim ento , 
Je su in a  Gonzaga, Isau ra  e Laura Portella ,  
p o r to u -se  adm irave lm ente .

S a h i m c n t o .  — No domingo ultimo, 
ás 2  horas da tarde, teve lugar  o s a h i 
mento  fúnebre  do nosso bondoso con ter  
raneo , sr. João de Almeida Prado.

G rande foi o nu m ero  de pessoas que 
vieram pres ta r  o seu ultimo tr ibuto, a 
tão distincto cidadão.

Sobre ó fe re tro  foram depositadas 
r iquíssim as corôas, da sua familia , com 
as seguintes i n s c r i p ç õ e s A n to n io  de 
Alm eida Sam paio, á m eu estim ado Sogro; 
— Escolástica de A lm eida Sam paio , d 
meu querido P a e ;— Isaura, á m eu e s ti
mado Pae ;— Victaliano, á m eu estim ado  
P a e;— João B aptista  de A lm eida Sam paio , 
á m eu querido A o ò ;—  Lilico e Vicente , 
ao querido A v ô ;—  Syloia , d  Vovô ;—L ulú , 
d m eu querido P a e ;— João de A lm eida  
Prado Junior, d m eu querido P a e ; —  
O lym pia , d m eu S o g ro ;— M imi e M iro, 
ao nosso querido Avô.

— Na sexta-feira foi resada na igreja  
Matriz desta  cidade, a missa de 7° dia, 
pelo e te rno  descanço de sua alma, 
estando o templo la te ra lm e n te  cheio de 
ass is ten tes .

D urante  a missa, a corporaçao musical
Independencia 30 de O utubro , tocou 
diversas m archas  fú n eb res ,  e o L ib éra 
me, foi cantado pelo coro do m aes tro  
João Pedro  Corrêa.

No centro  da igreja, e rg u ia -se  m ages-  
tosa eça, toda c ircumdada de r iquíssimas 
corôas, e trabalho do habil a rm ad or ,  
tenen te  Josó Xavier da Costa.

Ainda uma vez A Cidade a p re sen ta  os 
seus sen t im entos  á familia.

P a d r e  S e c k l e r .  - -  A cha-se  n es ta  
cidade, em visita aos seus paes e i rm ãos, 
o rvdmo. padre Josó Rodrigues S eck le r ,  
vigário de S. Simão.

Visitamol-o.
Im p r e n s a , e t c .—O Democrata. Com 

este titulo, recebem os um sem anario , 
que encetou a sua publicação na cidade 
do Fructal, (Minas) sob a redacção dos 
drs .  Américo Macedo e Gustavo S iqueira .

Novidades. R ecebemos a visita deste 
collega que se publica na capital,  e que 
ora pftrtence ao coram endador F e r r e i ra  
do Mello, redactor  propr ie tá rio  d ’O V i
ctoria , que tam bem se publica em S. 
Paulo.

O Progresso . Jo rna l de publicação 
b i- sem ana l ,  que se edita em Jaboticabal,  
neste  Estado, sob a redacção do sr . 
Antonio de Castro.

O Conselho. Pequeno  jo rnal critico e 
li t terario , que se edita em S. Paulo, sob 
a redacção do sr . J. B. de R esende .

O Crepúsculo. B i-sem ana l  editado era 
Taboleiro Grande, (Minas) sob a redacção 
do sr. Sabino de P. Freitas.

O A lpha . Diario, editado em Rio 
Claro, sob a direcção do sr . Eduardo 
Leite.

— Do nosso collega F a n fu lla , r e c e b e 
mos um exem plar  da Lei de Colonisação  
e im migração, para o Estado de S. Paulo, 
contendo a m ensagem  do dr. Rodrigues 
Alves,a lei e com m entar io  sobre  a m e s m a .

— R ecebem os tam bem  os esta tu tos do 
Congresso Cooperativo de Seguros de 
Vida ’’Fu tu ro  Popu la r” , enviados pelo 
com m endador F. A. F erre ira  Mello.

Gratos.
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Secção Livre
F o r m ic id a  B r a s i le ir o

Convidados pelo sr. F reder ico  José de 
Moraes Jun io r ,  para ass is t irm os as e x 
periencias  com a m achina de matar 
formigas— G u b b a — de que  é  elle único 
agente  no Estado de São Paulo, assistimos 
a duas dessas experiencias ,  ern dous 
grandes formigueiros, com urn éxito 
completo.

A primeira teve lugar na chacara  do 
sr . coronel José Feliciano Mendes e a 
segunda na chacara  da exma. sra. d. 
G abnella  Emilia Corrêa Pacheco, que 
fica jun to  ao matadouro. Era arabas as 

.experiencias ,  depois da applicação, as 
formigas não deram  mais signal de vida, 
e, para cert iocarm o nos do resultado, 
fizemos ab r i r  a lguns dias depois o segundo 
dos formigueiros a um a grande pro fun
didade, onde só foram encontradas pa- 
nellas rep le tas  de formigas e içás mortos.

Cremos, portanto, se r  a machina 
” G ubba” um dos m elhores  meios de 
extincção da formiga saúva,  não sô peio 
resultado obtido, como Lambem pelo facil 
m anejo  ao apparelho e pelo modo rápido 
de applicação.

Ytú, 28 de N ovembro de 1901.
. Assignado

José  E l i a s  C o r r e i a  P a c h e c o , p r e s i

Editaes
O dr. Francisco  Anlonio Nardy, primeiro 

supplen le ,  servindo de Juiz de Paz. 
Faz saber  que foram nomeados m e m 

bros das mezas seccionaes, deste  districto 
de Paz, os seguintes e l e i t o r e s :

2a SECÇÃO 
P res iden te  : — Manoel Matheus de 

Abrpu. M e m b r o s J o s é  Bento Paes de 
Barro*, José Ferraz de Toledo, Lonrenço 
de Paula Souza Tibyriçá, Luiz Antonio 
de Mesquita.

3« SECÇÃO
P res iden te  : — L aurent ino B ueno de 

Camargo. M e m b r o s F r a n c e l l i n o  M a r 
tins Lino e Cintra, João Evangelista
Gomes, José Dias Ferraz Notlo, José 
Victorio de Quadros.

4a SECÇÃO 
P r e s id e n te :— Manoel F e rnandes  de 

Almeida ‘P r fd o  M e m b r o s J o v i n i a n o  
de Souza ■¿Aeire, Francisco  Ferraz de 
Toledo, Joao^Baptista  de Almeida Sam 
paio, José  Alfredo G?lvão de Almeida.

5a SECÇÃO 
P res iden te  u —Carlos Basilio de Vas 

concellos. M e m b ro s :—José Dias de 
Moraes, F laminio X avier  da Silveira, 
Hyppolito Leite de B arros ,  Francisco  de 

[Almeida F erraz .
E para que chegue ao conhecim ento

dente  da commissão municipal de a g r i - ! de todos, p a s s e io  p resen te  a uma hora 
Pllltnr.  id a  tarde, que vae assignado pelo dito

„ . .  . ; Juiz de Paz, primei
Orosirobo Carneiro,

T ; __ . , Juiz de Paz, pr im eiro  supplen te  e subs-
J o s é  F e l i c i a n o  M e n d e s  propr ie tá rio  c r ip t0 por mira Orosirobo Carneiro, 
F r a n c i s c o d e  A l m e i d a  F e r r a z —  lavrador escrivão do Delegado, se rv indo  a d - h o c j

j ____ j . fnUo dn aoitrivàrt Ro Pa 7 His 3D r . An t o n io  Mu n i z d e  S o u z a — advogado na falta do escrivão de Paz d’este  Dis ,
J o s é  S c u t a r i— en genhe iro  tricto. Y tú ,  1 3  de Dezembio de 1 9 0 1 . —
_  _ 5 D r . F r a n c is c o  An t o n io  N a r d y .— Orosimbo
F r a n c i s c o  S c u t a r i — agronorao Carneiro.
Ma u r í c i o  P a b s t . —

O tenen te  José Firmino, delegado de 
policia desta  cidade 
Faz sab e r  que tendo chegado ao seu 

conhecim ento ,  que  na actualidade muitos 
individuos abusam  do uso de armas 
proh ib idas,  n es ta  cidade, faz sen t ir  que 
desta data em dian te  todo o individuo 
que  fôr encontrado  com taes arm as serão 
ellas ap rehen d id as  in s tau ran do -se  o r e s 
pectivo processo  era cum p r im en to  e 
observancia  da l e i ; e para que chegue 
ao conhecim ento  de todos, m andei lav ra1* 
o p resen te  edital que depois de lido e 
achado conforme assigno o rd enan do  que 
seja o m esm o publicado pela im p re n sa  e 
aífixado em lugar  publico. Eu Orosimbo 
Carneiro escr ivão que  escrev i.  Ytú, 17 
de N ovem bro de 1 9 0 1 . — O delegado de 
polic ia .— José F irm in o .

Annuncios

Ch©pps
No Restaurante de José de 
Barros, encontrase  Ghopps 
de II horas em diante

——
M A T R IC A R IA - F .  D u tr a  
E n c o n t r a - s e  n a  P h a r m a c ia  d e  

S o u z a  &  C om p. a  2 $ 5 0 0  á  c a ix a

Piano
Vende-se ou aluga-se ura piano em 

bom estado, proprio  para aprend izes .  
In form ações nesta  typographia .

T  erreno
V en d e-se  ou p e r ra u ta -s e  po r  casa u m  

optimo te r ren o  situado e n tre  as ruas  do  
Commercio e de S an ta  Bita,  com face 
nestas duas ruas e na rua dos Collegios, 
m e d i n d o  5 0  palmos de f ren te ,  por 12 0  
d e  f u n d o .

Quem p re te n d e r ,  q ue ira  d ir ig i r  se a 
esta redacção que será  inform ado c o n 
v en ien tem en te .

IVlefaço
De sup e r io r  qualidade, en con tra -se  na 

fazenda ’’V assoura i” , do p ropr iedade  
do d r .  Octaviano P e re i ra .

Pechincha
Vende-se á vista ou à praso  um e n g e 

nho de fe r ro  para  e sm agar cannas ,  duas 
ca lde iias  de cobre, para 5 cargueiros ,  
dous coxos de p ran chõ es ,  p a ra  azedar,  
um es tanque  para 50 cargueiros e um a 
se r ra  c ircu lar ,  tudo em bom estado.

Quem p re te n d e r  dirija-se á rua  do 
Commercio, n. 23, para  trac tar .

Ytú, 29 de Ju nh o  de 1901.
F e l ic ia n o  B ic u d o .

CASA

Esta casa nunca  deveu e não deve a n in gu ém .

Dá boas contas de venda e não compra café. E’ este o meio mais seguro  

de uma casa vender  bem os cafés quo lhe são confiados ; te r  bem garan tido  o 

seu capital e acautelado o que lhe confiam.

Adopta o systema de negocia r ás c laras ,  por se r  o m elhor  e o que mais 

segurança  ofíerece.

Recebe d irec tam ente  te legram m as dos pr incipaes m ercados ex trange iros ,  

dando minuciosas informações de todo o m ovim ento  re la t ivo  ao ca f é ;  estando 

porisso a par de todas as suas oscilações.

Para  facili tar aos sen ho res  lavradores e lhes poupar  o dispendio de 

commissões e sello, PA§A SUAS CONTAS DE VENDA E SALDOS, na casa,

em Santos,  Ytú, Rio de Jane iro ,  S. Paujo, Capivary, Jund iahy ,  Campinas, Jah ú ,  

Botucatú, e em outros muitos lugares do in te r io r ,  SEM DESPEZA PARA OS 

f  SEUS COMMITTENTES.

|  Nas m esm as condições paga no e x tran ge iro  : em França , A llem anha ,  

j Italia, In g la te r ra ,  Portugal e H espanha .

 ̂ ESCKIPTOfiift * RUo o0 Sanl° AQlonio n- l 7 ~  CORREIO Caixa
i  v l l l v l  .  n# 2 1 3 . — TE LEG RAMM A :— F  R O T IRM ÃO .

!j5 Aos sen ho res  lavradores que qu izerem  re c e b e r  as im poriancias  das 

suas contas de vendas, ou saldos, nes ta  c idade ou em outro  logar, pedim os o 

obséquio  de nos p reven ir  para o rden arm os  o pagam ento .

S A H T  A 0
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Importante estabelecimento de fa
zendas, armarinho, roupas, calçados, cha
péus de sol, artigos de fantazia, etc, etc.

Os proprietários da Loja do Valen
te teem a satisfação decommunicar a sua
numerosa £r©gtsesia a u© estão rocôbendo, 
o esta em viagem um grandioso sorti* 
meato d e :

azÊijlas mm que serão i!t| §ik s por oréeos t o n í i s s i i p ,  qur  ̂
ca oistos qesta c i h k

A s E xm as. F a m ilia s  v isitan d o  este  estabelecim ento terão o cca siã o  de v er i
ficar  a rea lid ad e desta  com m u n icação  e que a  loja do V alente não faz rec lam es com  
o fim  de a ttrah ir fregu ezia  p o is  é jã con ceitu ad a  com o o unico esta b e lec im en to  
no gen ero , n esta  praça, que ven d e fazendas b o a s  e m odernas por p reços sem  com
peten cia .

FERREIRA DIAS & COMP.
«s>V

ALARGO 0 0  JARDIM*

YTU*


